
se durante a derrubada. Concluiu-se que o insucesso de algu-
mas pastagens é causado por manejo inadequado e por não se
dispor ainda de uma tecnología própria para a região. O homem
adapta-se facilmente e o ecossistema é radicalmente transfor-
mado.

PRODUÇÃO DE FORRAGEIRAS EM CAMPOS CERRADOS DO
TERRITÓRIO DO AMAPA

S. OUTRA', A. R. F. da SILVA', A. P. CAMARÃO' e
J. B. da VEIGA'

O potencial pecuário da região dos cerrados tem sido enor-
memente enfatizado nos últimos anos. No entanto, problemas
limitantes tais como a baixa fertilidade natural do solo e o pouco
conhecimento da área, tem influido negativamente na incorpo-
ração destas áreas como pólos agrícolas de desenvolvimento.
Com objetivos de avaliar a produção quantitativa de forrageiras,
realizaram-se através do projeto PROPASTO/ AMAZÔNIA (con-
vênio BASAjEMBRAPA), várias introduções de gramíneas e le-
guminosas em duas fazendas particulares localizadas represen-
tativamente na região dos campos cerrados do Território do
Amapá. Os tipos de solos no local das introduções foram ca-
racterizados como: Concrecionário laterítico (Cl) e latossolo
Amarelo Textura Média (lA). As forrageiras foram introdu-
zldas em canteiros com dimensões de 3m x 10m divididos em
três partes, uma para coleta de dados agronômicos, e as outras
para verificar o efeito com e sem adubação fosfatada na base
de 137,5 kg de P20S por hectare. Para o primeiro local (Cl), as
produções acumuladas (kg MS/ha) de 4 cortes apra as melho-
res forrageiras, com e sem adubação, respectivamente foram:
Jaraguá (Hyparrhenia rufa), 7.103 e 7.403; Sempre Verde (Pa-
nicum meximum), 9.360 e 2.604; Ouiculo da Amazônia (Brechie-
tia humidico/a), 12.177 e 7.169; Pasto Negro (Paspa/um plics-
tu/um), 6.118 e 5.770; Setária (Seterie enceps), 6.111 e 5.516;
Stylo (Sty/osanthes guyanensis cv Endeavour) 4.122 e 3.866;
Stylo (Sty/osanthes guyanensis cv Cook), 4.154 e 2.970; Stylo
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(Sty/osanthes guyanensis cv IRI 1022), 4.170 e 2.485; Stylo
(Sty/osanthes guyanensis var Schofield), 3.172 e 2.935. Para
o segundo campo experimental (lA), as produções acumuladas
de 2 cortes para as melhores gramíneas, com e sem adubação,
foram: Quicuio da Amazônia (Brachiaria humidico/a), 3.278 e
1.358; Brachiaria (Brechierie dictyoneura), 2.216 e 1.060. Com
adubação fosfatada, as melhores leguminosas foram: Sty/osan-
thes guyanensis cv. IRI 1022, 1.977; S. guyanensis cv Cook, 2.038
e S. guyanensis cv. Endeavour, 1.191 kg. Por outro lado, em
ambos os campos experimentais, forrageiras tais como algumas
Brachiarias (Brachiaria sp) , Canarana Erecta Lisa (Echinoch/oa
pollstechie), Hemarthria a/tissima, Leucaena /eucocepha/a, Sira-
tro, Desmodium, Calopogonium, Sty/osanthes humi/is e Soja Pe-
rene, não corres ponderam as expectativas, apresentando rendi-
mentos muito baixos comparados com as outras introduções,
tanto em parcelas adubadas como não adubadas. Com relação
aos aspectos sanitários, observaram-se algumas ocorrências de
cigarrinhas nos capins Brachiaria; fungo do gênero Rhizoctonia
nas leguminosas Siratro, Galáctia, Soja Perene, Calopogonium
e Centrosema; e antrocnose em alguns cultivares de Stylosan-
thes, principalmente nas variedades IRI 1022 e Cook. A ocor-
rência desses problemas fitosanitário não causaram sérios
danos.

CONSORCIAÇÃO DE GRAMíNEAS E lEGUMINOSAS EM
CAMPOS CERRADOS DO TERRITÓRIO DO AMAPA

A. R. da SILVA I, S. DUTRA I, A. P. CAMARÃO 1 e J. F. TEIXEIRA
NETO 1

Com objetivos de avaliar a compatibilidade entre gramí-
neas e leguminosas consorciadas, instalou-se através do proje-
to PROPASTO/Amazônia (Convênio BASA/EMBRAPA), dois ex-
perimentos de consorciação em fazendas particulares, locali-
zadas representativamente na região dos campos cerrados do
Território do Amapá. Os tipos de solos no local das introdu-
ções foram caracterizados como: Concrecionário laterítico
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